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Desejo, antes de tudo, saudar a organização da conferência e a Fundação Calouste Gulbenkian, que acolheu esta iniciativa, que reúne especialistas internacionais sobre um tema que se revela cada vez mais importante para o sucesso educativo dos alunos.
Começo por recordar um dado incontornável para quem trabalha em educação em Portugal. Os níveis de literacia da população portuguesa, e em particular dos jovens, são preocupante e reconhecidamente baixos, quando comparados com os da maioria dos países europeus. Os vários estudos, nacionais e internacionais, realizados ao longo da última década e meia têm confirmado repetidas vezes o inequívoco atraso que a maioria dos portugueses leva na capacidade de compreensão e uso de textos escritos, bem como em reflectir a partir da sua interpretação.
A constatação continuada deste facto exige, por parte do poder político, respostas institucionais robustas. A mais recente destas iniciativas é o Plano Nacional de Leitura, lançado no início deste ano, cujo objectivo estratégico é o de contribuir para o desenvolvimento de uma competência plena nos domínios da leitura e da escrita, alargando e aprofundando os hábitos de leitura dos portugueses, e em particular dos mais jovens. 
É importante sublinhar que o Plano Nacional de Leitura se insere, em linha de continuidade, numa aposta política de fundo no sentido de elevar os níveis de literacia da população. Assim, faz este ano uma década que foi lançado criada pelo Ministério da Educação o programa de Rede de Bibliotecas Escolares, no âmbito do qual foram já criadas ou modernizadas cerca de 1800 bibliotecas em escolas públicas dos diferentes níveis de ensino. Mobilizando as escolas e professores, autarquias e Ministério, este programa organizado em rede procurou disseminar boas práticas e harmonizar padrões de qualidade, respeitando as especificidades de cada escola e de cada nível de ensino.
Esta aposta como que revolucionou a forma como se encarava o acesso a recursos escolares e cognitivos nas escolas, e, através de um trabalho sustentado de requalificação de partes da rede escolar, significou um investimento sério na concretização da missão pública de uma escola para todos. A criação e a contínua modernização das bibliotecas escolares - espaços que disponibilizam a todos os alunos recursos públicos de leitura e informação - inscreve-se no esforço sempre inacabado na procura de reduzir o impacto das desigualdades sócio-económicas no acesso aos bens cognitivos e culturais. 
As bibliotecas escolares podem e devem apoiar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, conferindo instrumentos centrais ao desenvolvimento do currículo e promovendo um conjunto diversificado e transversal de actividades de alunos e professores. Nesse sentido, elas encaixam na filosofia e prática do conceito de “escola a tempo inteiro”, proporcionando espaços e ferramentas que prolongam e enriquecem as aprendizagens para lá da sala de aula. Tal como a “escola a tempo inteiro” não é apenas um espaço onde os alunos passam mais horas, mas uma escola com novas valências e oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento - a biblioteca não deve funcionar apenas um depósito de livros, mas um espaço vivo que estimule o desenvolvimento cognitivo e cultural dos alunos, desde que sejam criadas as dinâmicas de efectiva utilização dos recursos.
Os recursos humanos, materiais e organizacionais oferecidos pelas bibliotecas escolares não estão, porém, apenas ao serviço do percurso escolar dos alunos, do cumprimento do currículo, ou da aquisição de competências básicas; é também enorme o seu potencial para a formação de profissionais e cidadãos capazes de responder aos desafios e oportunidades inscritas numa sociedade do conhecimento. Nesta, a manipulação da informação nos mais variados suportes tecnológicos é - e sê-lo-á ainda mais no futuro - central para a maioria das actividades. As bibliotecas escolares permitem hoje a construção sustentada desse futuro. Quando sobem os níveis de expectativa e exigência daquilo que os indivíduos devem ser capazes de realizar, temos que saber investir no sentido de lhes fornecer os recursos necessários poderem responder aos novos desafios.
Importa, no contexto de abertura deste seminário internacional, sublinhar o papel desempenhado pelos professores-coordenadores das bibliotecas escolares. A integração destas no projecto educativo das escolas depende do seu funcionamento como plataformas de mobilização e de resposta às necessidades das escolas, em particular no complemento à formação curricular e integração dos tempos não lectivos dos alunos. A concretização desta função implica uma política de recursos humanos valorizadora das suas competências pedagógicas, por um lado, e profissionais, por outro. A exigência é, portanto, dupla: primeiro, o professor-bibliotecário deve ser capaz de fazer da biblioteca um prolongamento da sala de aula, articulando actividades e conteúdos curriculares e pedagógicos com outros docentes ou órgãos de gestão da escola; segundo, deve também dispor de competências que lhe permitam gerir de forma qualificada o espaço, o equipamento e os recursos vários da biblioteca. Do seu trabalho continuado e inovador, mobilizando outros docentes para que coloquem o livro no centro da actividade lectiva, depende boa parte da habituação das crianças e jovens à prática da leitura.
Espero que este fórum permita a partilha de conhecimentos e elementos de reflexão no sentido de melhorar a qualidade do trabalho dos seus profissionais e da aprendizagem dos alunos. Desejo a todos uma boa jornada de trabalho.
